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PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

75%
doenças infecciosas 

emergentes

vieram de animais

http://www.globalviromeproject.org/



PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

sarampo

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775
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Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775
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cães e ratos

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775



PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

influenza A

aves

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775



PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

malaria
falciparum

aves
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febre 
amarela

primatas 
africanos

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775
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dengue 
hemorrágica

primatas 
do Velho Mundo

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775



PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

HIV

chimpanzé

Wolfe et al .  2007.  Nature 447:  279-283.  doi :10.1038/nature05775



PANDEMIAS DE ORIGEM ZOONÓTICA

COVID-19

morcegos



CARACTERÍSTICAS DOS HOSPEDEIROS



Animal silvestre

Animal doméstico

Olival  et al .  2017.  Nature 546:  646-654.  doi :10.1038/nature22975



Animal silvestre

Animal doméstico

Olival  et al .  2017.  Nature 546:  646-654.  doi :10.1038/nature22975



morcegos primatas roedores
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https://www.youtube.com/watch?v=klAJ8HgEPdQ

CARACTERÍSTICAS DOS HOSPEDEIROS



https://www.youtube.com/watch?v=klAJ8HgEPdQ



COMPORTAMENTO DE RISCO EM HUMANOS



Loh et al .  2015.  Vector  Borne Zoonotic Dis.  15:  432-437.  doi :  10.1089/vbz.2013.1563

caça

mudanças no uso do solo

mudanças na agricultura

viagens e comércio internacional

guerra e fome

mudança na indústria médica

clima

demografia e comportamento humano

outros

colapso do sistema de saúde

caça

mudança na industrial de alimentos

Número de eventos de emergência de doenças infecciosas



COMPORTAMENTO HUMANO

O desmatamento e o tráfico de animais 

silvestres coloca as pessoas 

(e animais domésticos)

em contato com animais que 

carregam patágenos



COMPORTAMENTO HUMANO

> 25% 
desmatamento

aumento na 

probabilidade de 

transmissão viral

Faust et al .  2018. Ecol .  Lett .  21:  471-483.  doi :  10.1111/ele.12904

https://phys.org/news/2019-08-stability-earth-climate-amazonia.html



Olivero et al .  2017.  nature 7:  14291.  doi :  10.1038/s41598 -017-14727-9

COMPORTAMENTO HUMANO



Olivero et al .  2017.  Nature 7:  14291.  doi :  10.1038/s41598 -017-14727-9

COMPORTAMENTO HUMANO



COMPORTAMENTO HUMANO

Hanh et al .  2015. PLoS ONE 9(1) :  e85725.  doi :10.1371/journal .pone.0085725
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ÁREAS DE RISCO

riqueza de hospedeiros silvestres 

+ 

desmatamento 

e tráfico de animais silvestres



PREVENÇÃO

O que podemos fazer a respeito?



PREVENÇÃO

Dobson et al .  2020.  Sc ience 369: 379-381.  DOI:  10.1126/sc ience.abc3189



PREVENÇÃO

1. Controle do desmatamento

2. Controle do tráfico de animais silvestres

3. Biossegurança na criação animal

4. Vigilância sanitária nas áreas de risco
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PREVENÇÃO

US$ 22 a 31 bilhões/ano
programa de prevenção 

em escala global



PREVENÇÃO

É muito dinheiro?



PREVENÇÃO

Bernstein et al .  2022.  Sc ience Adv.  8,  eabl4183



PREVENÇÃO
mortality

from
zoonotic EID

3.3 million
people/yr

US$ 350 
billion/yr



PREVENÇÃO

US$ 22 a 31 bilhões/ano
programa de prevenção 

em escala global



PREVENÇÃO

1/20 
dos custos com doenças 

emergentes



PREVENÇÃO

O que podemos fazer a respeito?



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

US$ 1.5 a 10 

bilhões/ano
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http://snif.florestal.gov.br/es/dados-complementares/233-perda-da-cobertura-florestal-amazonia-tabelas-e-graficos
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1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

http://snif.florestal.gov.br/es/dados-complementares/233-perda-da-cobertura-florestal-amazonia-tabelas-e-graficos

Produção de 
soja cresceu

70%

PIB amazônico 
cresceu

140%
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1. Ordenamento fundiário e territorial

2. Monitoramento e controle ambiental

3. Fomento à produção sustentável
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1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

1. Ordenamento fundiário e territorial

2. Monitoramento e controle ambiental

3. Fomento à produção sustentável

“modelo brasileiro”



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

“modelo brasileiro”

1 bilhão de dólares/ano ao Brasil

Cunha et al .  2016.  Ecological Economics 130.  DOI:  10.1016/j .ecolecon.2016.07.007



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

“modelo brasileiro”

1 bilhão de dólares/ano ao Brasil

(0,1% orçamento federal)

Cunha et al .  2016.  Ecological Economics 130.  DOI:  10.1016/j .ecolecon.2016.07.007



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

“modelo brasileiro”

Cunha et al .  2016.  Ecological Economics 130.  DOI:  10.1016/j .ecolecon.2016.07.007



1. CONTROLE DO DESMATAMENTO

“modelo brasileiro”

1 bilhão de dólares/ano ao Brasil

https://www.tesourotransparente.gov.br/visualizacao/painel-de-monitoramentos-dos-gastos-com-covid-19

96.4 bilhão de dólares 
com covid-19

(01/02/2021)



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES

Bastante difícil de calcular...



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES

US$ 20

bilhões/ano



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES

Acabar com o tráfico de 

animais silvestres na China

(US$19.4 bilhões)

Dra. Binbin Li



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Bizr i et al .  2020.  Conservation Biology 34. DOI: 10.1111/cobi.13420
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2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Bizr i et al .  2020.  Conservation Biology 34. DOI: 10.1111/cobi.13420

queixada

https://www.robertharding.com/preview/1131-730/whitelipped-peccary-tayassu-pecari-mato-grosso-sul-brazil
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2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Bizr i et al .  2020.  Conservation Biology 34. DOI: 10.1111/cobi.13420

paca

https://www.lazoo.org/animals/mammals/paca-lowland
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2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Bizr i et al .  2020.  Conservation Biology 34. DOI: 10.1111/cobi.13420

anta

https://www.lazoo.org/animals/mammals/paca-lowland
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10.700 t/ano 

(US$35 milhões)



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Bizr i et al .  2020.  Conservation Biology 34. DOI: 10.1111/cobi.13420

maioria 

comprada



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Morsello et al. 2015. Ecology and Society 20. DOI: 10.5751/ES-07771-200421

O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.



2. CONTROLE DO TRÁFICO DE ANIMAIS

Morsello et al. 2015. Ecology and Society 20. DOI: 10.5751/ES-07771-200421

pet carne de caça
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caçador atravessador comerciante c
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O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.
caçador atravessador comerciante c

https://br.pinterest.com/pin/187110559494575846/



TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES

O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.
caçador atravessador comerciante c

https://brasil.mongabay.com/2016/06/provas-revelam-volume-caca



TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES

O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.
caçador atravessador comerciante

consumidor 
final

https://brasil.mongabay.com/2016/06/provas-revelam-volume-caca



O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.
caçador atravessador comerciante

consumidor 
final

https://www.cifor.org/publications/pdf_files/Books/BVanVliet1401P.pdf
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O consumo de caça é cultural e 

não uma necessidade nutricional.
caçador atravessador comerciante

consumidor 
final

https://www.cifor.org/publications/pdf_files/Books/BVanVliet1401P.pdf
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US$ 22 a 31 bilhões/ano
programa de prevenção 

em escala global



PREVENÇÃO

Quem vai pagar?



ÁREAS DE RISCO



FUNDO INTERNACIONAL

Países desenvolvidos

Países em desenvolvimento



MUITO OBRIGADA


